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www.liturgia.pro.br 

10° Domingo do Tempo Comum - A

7 de junho de 2026
TESTEMUNHAR A VIDA CRISTÃ 

ACOLHENDO TODOS NA MESA DA MISERICÓRDIA 
LEITURAS 
1ª leitura: Os 6,3-6 = Quero amor e não sacrifícios

Salmo Responsorial: Sl 49 = Eu mostrarei a salvação de Deus! 

2ª leitura: Rm 4,18-25 = Revigorou-se na fé e deu glória a Deus

Evangelho: Mt 9,9-13 = Não vim chamar os justos, mas os pecadores

Primeiro olhar

O conhecimento de Deus não acontece pela teoria, por mais profunda que seja, mas pelo seu seguimento (1L). É conhecendo Deus caminhando no seu caminho, na estrada de Jesus (E), que damos testemunho autêntico de cristãos e cristãs.
ILUMINADOS PELA PALAVRA

A Igreja retoma o caminho dos Domingos do Tempo Comum como quem volta à vida cotidiana do discipulado iluminando-a com a luz do chamado, na pessoa de Mateus, para seguir Jesus. Após a intensidade do Tempo Pascal e da solenidade de Corpus Christi, a Liturgia nos conduz a perceber que aquilo que foi celebrado não permanece restrito ao altar, mas se prolonga na existência concreta como testemunho. A Palavra deste Domingo nos insere nesse dinamismo: responder ao chamado do seguimento de Jesus é testemunhar o Evangelho. O testemunho cristão não nasce de discursos nem de práticas externas, mas de uma experiência verdadeira com Deus que transforma o coração e reconfigura a vida a partir do seguimento: “é preciso saber segui-lo para reconhecer o Senhor” (1L). 

Neste horizonte, a Liturgia nos convida a rever a imagem que fazemos de Deus, pois dela depende a autenticidade do nosso testemunho como cristãos e cristãs. A Palavra revela um Deus que não se contenta com gestos superficiais, mas deseja uma relação viva, marcada pela misericórdia e pelo seguimento como condição para conhecer quem é o Senhor (1L). O Evangelho apresenta, na atitude de Jesus, a expressão visível de Deus: próximo, misericordioso e presente na vida dos pecadores (E). Assim, a celebração faz compreender que o testemunho cristão nasce do encontro com um Deus que chama para o seguimento e para modelar o coração na sua misericórdia. 
A imagem que fazemos de Deus

A profecia de Oséias (1L) confronta-se diretamente com uma imagem deformada de Deus ainda muito presente, infelizmente, na vida de pessoas que se consideram religiosas: Deus reduzido a destinatário de sacrifícios e práticas externas e, por isso, incapaz de gerar conversão verdadeira. Na profecia de Oséias encontra-se a denúncia da religiosidade superficial, comparando-a ao orvalho que logo desaparece (1L). É uma crítica, a de Oséias, que revela algo importante para todos nós: a imagem que se tem de Deus influencia diretamente a vida de fé. Se Deus é compreendido como distante, esperando nossas orações e ofertas, em forma de dízimos ou de velas acesas, estabelece-se um relacionamento comercial que impossibilita qualquer atitude de testemunho religioso porque a vida religiosa torna-se frágil, instável e sem consistência por estar reduzida a ritos. O salmista reforça que Deus não rejeita o culto, mas deixa claro também que Deus não precisa de nossos sacrifícios (ofertas); quer um coração sincero que corresponda ao seu amor (SR). Deus quer um coração configurado ao dele na misericórdia (E). 
Do ponto de vista teológico, a revelação Bíblica, presente na Palavra deste 10DTC-A, insiste que Deus deseja misericórdia e não sacrifícios vazios e, para isso, é preciso conhecer Deus (1L) e isso acontece pelo seguimento (E). Isso significa, de modo claro e evidente, que a relação com Deus não pode ser reduzida a ritos de oferendas desconectados da vida, oferecendo “sangue de animais para Deus beber” (SR). A verdadeira experiência de Deus — que produz testemunho existencial — transforma as relações humanas, gera fraternidade, justiça e compaixão. O testemunho cristão autêntico nasce de um coração que conhece Deus não como uma ideia distante, mas como presença viva que interpela e converte. Onde não há essa experiência com Deus, o testemunho perde sua força e se torna mera formalidade religiosa. 
Deus se revela na presença

No Evangelho, a revelação de Deus atinge sua plenitude em Jesus, que se apresenta como o rosto concreto do Deus misericordioso. Ao chamar Mateus e sentar-se à mesa com pecadores, Jesus rompe com uma lógica religiosa excludente e revela um Deus que se faz próximo (E). Sua atitude não é apenas pedagógica, é profundamente teológica: Deus não permanece distante, mas entra na história humana, partilha a vida e transforma a realidade a partir de dentro. A mesa dos pecadores torna-se lugar de encontro, de cura e de comunhão. É ali que o testemunho cristão ganha forma. A mesa dos pecadores é a maior de todas as provocações religiosas: Deus, na pessoa de Jesus, não se senta com os que se consideram justos, santos e santas (melhores que os outros), que passam horas e horas em louvores dizendo “Senhor, Senhor...” (Mt 7,21), mas não são capazes de partilhar a mesma vida, mas com quem padece de enfermidade espiritual; os necessitados de médicos (E). 
Essa Palavra interpela fortemente o nosso tempo. Ainda hoje, há o risco de vivermos uma fé reduzida a práticas externas, distante da vida concreta e incapaz de gerar testemunho de vida cristã transformadora. O Evangelho nos chama a uma conversão pastoral: sair de uma religiosidade fechada e aproximar-se das realidades humanas, especialmente das mais frágeis, daquelas que precisam do médico Jesus (E). O testemunho cristão exige proximidade, escuta e misericórdia. Na vida pessoal, isso significa rever nossas atitudes; na vida comunitária, implica construir espaços de acolhida; na ação pastoral, pede coragem de ir ao encontro. Somente assim a Igreja se torna sinal vivo do Deus que caminha com seu povo e, para isso, voltando ao conselho de Oséias — “é preciso segui-lo para reconhecer o Senhor” (1L) — lembrando que o testemunho se torna autêntico pelo conhecimento de Deus. A Palavra do 10DTC-A apresenta Mateus (E) como modelo do discípulo e discípula que conhece Deus, caminhando na estrada de Jesus como testemunho da vida cristã. 

ILUMINADOS PELA ESPIRITUALIDADE 

A Liturgia deste 10DTC-A, à luz da espiritualidade do Sagrado Coração (mês de junho), revela o Coração misericordioso de Jesus, que se aproxima dos frágeis e chama à vida nova. No Evangelho (E), Jesus apresenta o desejo divino de querer a vida pautada na misericórdia e não em sacrifícios, sejam aqueles compreendidos como esforços pessoais, sejam os sacrifícios compreendidos como oferendas. Na espiritualidade do Coração de Jesus acontece um deslocamento do centro da experiência religiosa para o relacionamento humano que acolhe e cura. A Palavra do 10DTC-A diz claramente que a espiritualidade cristã propõe como modelo da vida espiritual o agir divino com um olhar compassivo que reconhece a necessidade humana e a transforma em oportunidade de se relacionar misericordiosamente com todos. A espiritualidade do Coração de Jesus se manifesta como misericórdia ativa que restaura a dignidade humana ferida. 
Tal perspectiva espiritual encontra eco na vida da Igreja, como recordava Papa Francisco, ao dizer que a misericórdia é o coração do Evangelho. Não, portanto, o conceito de espiritualidade centrada em ritos vazios e repleto de esforços físicos (sacrifícios), mas de se relacionar com uma vida que se traduz em compaixão, justiça e fraternidade. Na Eucaristia, este amor misericordioso se torna alimento, formando discípulos e discípulas capazes de viver aquilo que celebram. 

(SV) 

CONTEXTO MISTAGÓGICO

O contexto mistagógico do 10DTC-A conduz os celebrantes a entender que o chamado de Cristo se realiza no testemunho de uma vida marcada pela misericórdia. O Tempo Comum, como espaço concreto do discipulado, reflete a consequência do chamado de Jesus, como acontece com Mateus (E): ser um testemunho visível da vida cristã no meio da sociedade. A iniciativa divina, de Jesus se aproximar dos pecadores, conduz a um seguimento que não é teórico, mas vivido, gerando uma resposta que se expressa em atitudes concretas. A misericórdia aparece como critério da vida cristã que se manifesta em relacionamentos de proximidade, superando a religiosidade superficial e investindo em relações de compaixão e justiça com todos, inclusive com os “pecadores”, com os mais fragilizados na vida (E). 

PLP – Pastoral Litúrgica Paroquial — Você sabe como funciona?
A PLP — Pastoral Litúrgica Paroquial — é mais que uma organização; é a expressão concreta da vida da Igreja, alicerçada na Eclesiologia e na Teologia Pastoral. Sua missão é conduzir, por meio da pedagogia mistagógica, os celebrantes à configuração cada vez mais plena a Jesus Cristo, no caminho do discipulado. 

Para isso, torna-se indispensável uma estrutura capaz de promover celebrações litúrgicas verdadeiramente evangelizadas e evangelizadoras, que alcancem com profundidade todos os sacramentos e sacramentais, tendo como centro e ápice a Santa Missa. 

Se você deseja compreender, aprofundar e viver com mais consciência o ministério da PLP — Pastoral Litúrgica Paroquial, conheça:

Curso de PLP — Pastoral Litúrgica Paroquial 
👉 Acesse o link e conheça mais = https://lp.liturgia.pro.br/plp1
ASSINE NO SAL – Serviço de Animação Litúrgica 
Há 26 anos nos empenhamos em contribuir, com nossas propostas celebrativas, na preparação das celebrações Dominicais. Por isso, pedimos um favor: ASSINE O SAL. 

Sim, reconhecemos que é mais em conta emprestar, é mais fácil pedir que alguém envie uma cópia, usar a cópia da paróquia ou de uma diocese... sem pagar nada por isso. Mas, avalie que existem pessoas que dedicam tempo e esforço para preparar o SAL e, por isso, considere ASSINAR O SAL como modo de retribuir quem se dedica a este trabalho. Em vez de receber o subsídio gratuitamente, diga “obrigado” com sua assinatura. 

Assinatura anual — R$ 100,00 

Assinatura semestral — R$ 55,00

Para assinar acesse = www.liturgia.pro.br 
ILUMINADOS PELAS CANÇÕES

Na vocação de Mateus encontra-se a vocação cristã: chamados para seguir Jesus Cristo (E) e, pelo seguimento, conhecer Deus (1L). Isso inspira criar o repertório deste 10DTC-A com canções vocacionais que cantem o compromisso cristão de testemunhar o Evangelho. Iniciar a celebração destacando a iniciativa divina que chama e envia (entrada), o acolhimento de quem recebe o convite para o discipulado oferecendo a própria existência (ofertas) para seguir o Senhor alimentando-se da vida divina (comunhão). A dissolvência da assembleia pode ser acompanhada com uma canção que reforce o chamado vocacional (envio). 
Entrada: iniciar a celebração destacando a iniciativa divina que chama e envia os celebrantes, convidando-os ao seguimento ... 

“Vem, e segue-me” (https://www.youtube.com/watch?v=wejieTO2_kE&t=52s ) 
Ofertas: ... que é correspondido pelo gesto de ofertar a vida para testemunhar a fé com relacionamentos de misericórdia ... 

“O amor me elegeu” (https://www.youtube.com/watch?v=rQz8C8hHh5M&t=15s ) 

Comunhão: .... para os quais, a necessidade de se alimentar com a vida divina, comungando o Corpo e Sangue do Senhor na Eucaristia. 

“Vem, eu te mostrarei” (https://www.youtube.com/watch?v=IBK5P8oup_g&t=4s ) 

Envio: acompanhar a dissolvência com uma canção que reforce o convite do seguimento e do testemunho cristão. 

“Eis-me aqui, Senhor” (https://www.youtube.com/watch?v=4AHDDu1oyos&t=1s ) 

O QUE VALORIZAR NA CELEBRAÇÃO

Espaço simbólico: se o contexto é vocacional, isto acontece ao redor de uma mesa. Por isso, a mesa sendo proposta como espaço simbólico. Ela sintetiza os três eixos do contexto mistagógico do 10DTC-A: o chamado que alcança Mateus em seu cotidiano, a misericórdia que acolhe os pecadores e a presença de Cristo que transforma a vida pela proximidade. A mesa torna-se linguagem teológica: lugar de encontro, de decisão e de envio. A mesa representa a convivência de Jesus com os pecadores, na misericórdia, simbolizado no Evangeliário, que ali será colocado depois da sua proclamação. A cadeira está vazia à espera dos celebrantes. Entendo os símbolos: Evangeliário aberto, indicando que o chamado vem da Palavra de Jesus; vela acesa, sinal da presença de Cristo que ilumina o caminho do discipulado (tapete que passa debaixo da mesa. E o terceiro símbolo, prato com pão repartido, evocando a partilha e a misericórdia vivida no relacionamento com todos. 
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Sugestões rituais 

Ritos iniciais

O modo como conhecemos Deus determina o relacionamento com ele. Se Deus é alguém distante, o relacionamento será distante, se for alguém próximo, o relacionamento será de convivência de amigos ao redor de uma mesa. 
Antífona de entrada: 
Antífona de entrada

O Senhor é minha luz e salvação,
de quem eu terei medo?
O Senhor é a proteção da minha vida;
perante quem eu tremerei?
São eles, inimigos e opressores,
que tropeçam e sucumbem.
Acolhida presidencial 

Modelo para acolhida presidencial 

A presença do Senhor que encaminha os nossos corações para o amor, e nos convida ao seu seguimento na constância da misericórdia de Deus, esteja convosco. 

T – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!
Monição inicial: 
Modelo de monição inicial

A 1ª leitura colocará uma pergunta a cada um de nós? Como você entende Deus? Como você conhece Deus? É a partir da nossa resposta pessoal que cada um de nós irá se relacionar com Deus. Pode ser uma relação à distância, oferecendo ofertas, ou relação próxima, seguindo Jesus no caminho do discipulado como testemunho fiel da vida cristã. 
Num breve momento de silêncio, intercedamos a graça divina de caminhar sempre na estrada de Jesus, no caminho do discipulado para conhecer Deus em sua misericórdia. 

(pausa silenciosa para oração pessoal)

Ato penitencial 

Modelo para o ato penitencial

P – Iniciemos nossa celebração pedindo a conversão de nossos corações para que crescendo no conhecimento de Deus sejamos misericordiosos como Jesus é misericordioso. 

P - Tende compaixão de nós, Senhor!

T – Porque somos pecadores.

P – Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.

T – E dai-nos a vossa salvação. 

P – Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós e em vossa infinita e eterna misericórdia tornai nossos corações misericordiosos como o vosso para participarmos convosco da vida eterna. 

T – Amém! 
Rito de glorificação inicial: 

Modelo de motivação para o rito do glória
Pelo convite que recebemos de Jesus para segui-lo e para modelar nosso coração na sua misericórdia, nosso louvor e nossa gratidão. 
Oração do dia: 

Oremos

Ó Deus, fonte de todo o bem,
atendei ao nosso apelo
e fazei-nos, por vossa inspiração,
pensar o que é certo
e realizá-lo com vossa ajuda.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus,
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
por todos os séculos dos séculos. 
T – Amém!  
Liturgia da Palavra 

Resumo da homilia: 

1 – o conhecimento de Jesus (de Deus) acontece pela convivência de quem o segue 
2 – viver a religião na proximidade de Jesus, sentando-se à mesa com ele
3 – fazer experiência da misericórdia através do acolhimento de todos
Homilia 

1 – O discipulado como caminho de encontro com Deus
No retorno aos Domingos do Tempo Comum, somos convidados a redescobrir o essencial da vida cristã: o seguimento de Jesus no cotidiano. Mas, perguntemo-nos com sinceridade: o que significa, de fato, seguir Jesus? Trata-se apenas de conhecer sua doutrina, conhecer de cor algumas passagens do Evangelho, ou de viver uma experiência que transforma a vida? O chamado de Mateus, que acabamos de ouvir no Evangelho, deixa bem claro que o discipulado não é teoria, mas caminho. O “Segue-me” de Jesus a Mateus não é simples convite, é uma proposta de vida que ressignifica toda a existência de quem é chamado. É caminhando com Cristo que se aprende a conhecê-lo. Como nos recorda a Escritura, não se trata de um saber teórico, mas de uma experiência existencial que faz conhecer quem é Deus, quem é Jesus. Isto se encontra na primeira linha da profecia de Oséias, como ouvimos na 1ª leitura: “é preciso saber segui-lo para reconhecer o Senhor”. Quem segue Jesus descobre quem ele é ao longo do caminho, quer dizer, convivendo com ele. Esse encontro não permanece fechado em si mesmo: ele se torna testemunho do Evangelho pelo modo de viver. O discipulado autêntico gera uma vida que fala, que revela, que manifesta, que testemunha o Evangelho nas atitudes concretas. É o verdadeiro e autêntico testemunho cristão. 
2 – A misericórdia como critério da verdadeira fé
Começamos a compreender que é preciso viver seguindo Jesus para conhecer quem é Deus e conhecer quem é Jesus. Quem não faz esse movimento do seguimento de Jesus não tem condições de conhecer Jesus. Este é um dos motivos de termos tantas pessoas com ideias equivocadas de Deus, considerando Deus como alguém que vive eternamente esperando orações e ofertas dos humanos. Na 1ª leitura, a profecia de Oséias ilumina profundamente essa experiência ao confrontar uma imagem deformada de Deus: “Quero misericórdia e não sacrifício”. Aqui encontramos um critério decisivo para a vida cristã. Deus não deseja práticas externas vazias, mas um coração verdadeiro, que seja semelhante ao Coração de Jesus. Sempre corremos o risco de viver uma fé superficial, reduzida a obrigações morais, a rezas, a devocionalismos que não tocam a vida! Esta é uma prática religiosa frágil, como o orvalho que logo desaparece, no dizer de Oséias (1L). A Palavra nos convida a ir além, a permitir que Deus transforme nosso interior. A biografia de muitos santos e santas demonstra que a experiência de Deus passa pelo coração, pela intimidade de quem caminha com ele nas estradas de nossas vidas. No Evangelho, Jesus revela a misericórdia divina ao sentar-se à mesa com pecadores e afirmar: “Não vim chamar os justos, mas os pecadores”. Deus se mostra como aquele que se aproxima, que acolhe e que transforma a vida a partir de dentro. De nossa parte, precisamos nos aproximar de Jesus para sentar-nos à mesa com ele, ouvi-lo e nos colocar no seu seguimento, a exemplo de Mateus. 
3 – Testemunhar a fé na misericórdia vivida
Se a prática da misericórdia é a manifestação do coração de Deus, ela deve formatar também o coração do discípulo e da discípula para que tenham um coração semelhante ao de Jesus. Aqui encontramos o caminho concreto para nossa vida: traduzir a fé em atitudes; em e com atitudes misericordiosas. Seguir Jesus é viver de modo coerente com aquilo que celebramos. Hoje, a Palavra que ouvimos pede que celebremos a misericórdia divina que acolhe e senta-se à mesa com pecadores. Nosso testemunho de vida cristã consiste nisso: acolher sem preconceito, mas com misericórdia quem se aproxima de nós porque nosso coração é misericordioso como o coração divino. Isso significa aprender a olhar o outro com compaixão, romper com julgamentos e aproximar-se de quem mais precisa. A mesa de Jesus, aberta aos pecadores, torna-se para nós um modelo de vida: acolher, escutar, partilhar, cuidar; fazer tudo isso sem preconceitos, mas com acolhimento. O testemunho cristão nasce dessa experiência viva com Deus e se expressa no cotidiano, nas pequenas escolhas, nos gestos simples de acolhimento. Somos chamados a fazer de nossa vida um espaço de encontro, onde a misericórdia se torna experenciável do verdadeiro testemunho da vida cristã. Retomando a pergunta inicial: o que significa seguir Jesus? Significa viver como Ele viveu. Eis o caminho do discipulado: conhecer Jesus Cristo, para tornar-se, cada vez mais, semelhante a ele. É assim que testemunhamos com a vida que somos cristãos e cristãs. 
Amém! 
Oração dos fiéis 

P – Elevemos a Deus nossa prece e peçamos que nos torne misericordiosos como ele é misericordioso, conduzindo-nos no caminho do discipulado, para que, seguindo Jesus no cotidiano, aprendamos a conhecê-lo na experiência concreta de nossas vidas. 
Vós que quereis amor e não sacrifícios, e nos ensinais que a verdadeira fé nasce de um coração transformado pela vossa presença, livre de práticas vazias e aberto à experiência do encontro convosco:
T – Tornai-nos misericordiosos, Senhor!

Vós que acolheis nosso sacrifício de louvor, e vos alegrais com uma vida que vos reconhece não apenas com palavras, mas com atitudes concretas de seguimento e fidelidade:

T – Tornai-nos misericordiosos, Senhor!

Vós que considerais a fé e a esperança de nossos corações, fortalecei-nos no caminho do discipulado, para que, caminhando convosco, aprendamos a confiar, a esperar e a viver como verdadeiros discípulos e discípulas:

T – Tornai-nos misericordiosos, Senhor!

Vós que viestes viver perto de nós, que somos pecadores, e chamais cada um pelo nome, como chamastes Mateus, ajudai-nos a levantar-nos prontamente e a seguir-vos com generosidade, sentando-nos à vossa mesa e acolhendo com misericórdia todos como irmãos e irmãs:
T – Tornai-nos misericordiosos, Senhor!

Vós que não fazeis distinção de pessoas, ensinai-nos a viver como comunidade de discípulos missionários, onde cada pessoa encontre acolhida, escuta e cuidado, tornando a vossa misericórdia visível em nossas relações cotidianas:
T – Tornai-nos misericordiosos, Senhor!

P - Senhor Deus, Pai de misericórdia, formai em nós um coração semelhante ao de vosso Filho, para que seguindo-o com fidelidade no cotidiano, nossa fé seja traduzida em gestos concretos de amor e testemunho vivo da vossa misericórdia. PCNS.
T – Amém!

Liturgia Eucarística 

Quem se dispõe a viver a vida cristã pautada na misericórdia e na busca do bem torna-se um convidado especial, nesta Eucaristia, para se apresentar diante do altar e nela depositar a sua vida como oferenda. 
Orate fratres: 

Orate fratres

Orai, irmãos e irmãs, para que levando ao altar as alegrias e fadigas de cada dia no seguimento do discipulado, nos disponhamos a oferecer um sacrifício aceito por Deus Pai todo-poderoso. 
T – Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a glória do seu nome, para nosso bem e de toda a sua Santa Igreja. 

Oração sobre as oferendas: 
Oração sobre as oferendas

Olhai, Senhor, com bondade
nossa disposição em vos servir,
para que nossa oferenda vos seja agradável
e nos faça crescer no amor.
Por Cristo, nosso Senhor. 

T – Amém! 
Oração Eucarística 

Prefácio próprio da Oração Eucarística para Diversas Circunstâncias III
Tema do Prefácio: “Jesus caminho para o Pai
Proclamar a Oração Eucarística III 
Preparação para a comunhão 

Deus se aproxima e se faz íntimo da humanidade através da Encarnação e através da Eucaristia como alimento que nutre a vida do discípulo e discípula. 
Pai nosso: 

Convite para o Pai nosso

Cheios de esperança e fé, proclamemos ao Pai nosso louvor pela sua imensa misericórdia rezando como o Senhor nos ensinou: Pai nosso... 

Abraço da paz: 

Proposta de saudação da paz

Com nosso coração repleto de acolhimento fraterno, saudemo-nos uns aos outros com um gesto de paz. 
Convite para a comunhão: 
Proposta de convite para a comunhão
Felizes os convidados para sentar-se à mesa com Jesus, pois serão tocados pela misericórdia divina.

Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 

T – Senhor, eu não sou digno que entreis em minha morada, mas dizei uma Palavra e serei salvo.
Antífona de comunhão: 

Antífona de comunhão
Deus é amor:
quem permanece no amor, 
permanece com Deus,
e Deus permanece com ele.
Oração depois da comunhão: 
Oração depois da comunhão

Senhor de bondade,
a vossa força salvadora
nos liberte das más inclinações
e nos conduza pelo caminho do bem.
Por Cristo, nosso Senhor. 

T – Amém! 
Ritos finais 

O compromisso concreto que vem desta celebração realiza-se através do seguimento de Jesus no discipulado, a exemplo de Mateus (E), reconhecendo que o conhecimento de Deus não acontece por meio de teorias, mas pelo seguimento (1L). 
Oração do compromisso concreto: 
Senhor Jesus, 
nós nos comprometemos 
a seguir-vos no caminho do cotidiano, 
deixando que nosso encontro convosco transforme nossa vida. 

Queremos viver uma fé verdadeira, 
marcada pela misericórdia e não por aparências.
Fazei-nos capazes de acolher, 
escutar e cuidar, 
semelhante ao vosso Coração que acolhe a todos.
Que nosso testemunho 
revele o Evangelho nas atitudes simples de cada dia.
Amém. 
Bênção e despedida: 

Anotações práticas

Usar a fórmula da Oração sobre o Povo, n. 19
Bênção e envio final

P – O Senhor esteja convosco

T – Ele está no meio de nós!

P – Atendei, Senhor, os que vos suplicam
      e acompanhai os que colocam 
      sua esperança em vossa misericórdia
      para que sigam firmes no caminho da santidade
      e, conseguindo o necessário para esta vida,
      possam tornar-se herdeiros das vossas promessas eternas.
      Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém!

P – Abençoe-vos, Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo.

T – Amém!
O envio poderá ser um mandato para viver na misericórdia divina

Sejam acolhedores e fraternos com todos, testemunhando assim o Evangelho da misericórdia. 
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
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O seguimento na estrada de Jesus acontece praticando obras de misericórdia em todas as vielas, becos e caminhos da nossa sociedade.
LEITURAS 
A Palavra que vamos acolher nos conduz a um ponto que é essencial na fé: conhecer o coração de Deus. É no encontro com Ele que aprendemos a ver, acolher e segui-lo com misericórdia. Quem caminha com o Senhor descobre sua verdadeira face e deixa-se transformar através do seguimento, no discipulado. Abramos, pois, o coração, para que esta Palavra nos torne semelhantes a Ele.
Primeira leitura - Os 6,3-6

Leitura da Profecia de Oséias

É preciso saber segui-lo

para reconhecer o Senhor.

Certa como a aurora é a sua vinda,

ele virá até nós como as primeiras chuvas, 

como as chuvas tardias que regam o solo.


Como vou tratar-te, Efraim?

Como vou tratar-te, Judá?

O vosso amor é como nuvem pela manhã, 

como orvalho que cedo se desfaz.

Eu os desbastei por meio dos profetas, 

arrasei-os com as palavras de minha boca, 

como luz, expandem-se meus juízos;


quero amor, e não sacrifícios,

conhecimento de Deus, mais do que holocaustos".

Palavra do Senhor.

T - Graças a Deus! 

Salmo Responsorial - Sl 49
A todo homem que procede retamente, 

eu mostrarei a salvação que vem de Deus.

Falou o Senhor Deus, chamou a terra,  

do sol nascente ao sol poente a convocou.  

Eu não venho censurar teus sacrifícios, 

pois sempre estão perante mim teus holocaustos.

A todo homem que procede retamente, 

eu mostrarei a salvação que vem de Deus!

Não te diria, se com fome eu estivesse, 

porque é meu o universo e todo ser.

Porventura comerei carne de touros? 

Beberei, acaso, o sangue de carneiros?

A todo homem que procede retamente, 

eu mostrarei a salvação que vem de Deus! 

Imola a Deus um sacrifício de louvor  

e cumpre os votos que fizeste ao Altíssimo.

invoca-me no dia da angústia, 

e então te livrarei e hás de louvar-me.

A todo homem que procede retamente, 

eu mostrarei a salvação que vem de Deus! 

Segunda leitura - Rm 4,18-25

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos  

Irmãos:

Abraão, contra toda a humana esperança, 

firmou-se na esperança e na fé.

Assim, tornou-se pai de muitos povos, 

conforme lhe fora dito:

"Assim será a tua posteridade."

Não fraquejou na fé,

à vista de seu físico desvigorado pela idade

— cerca de cem anos —

ou considerando o útero de Sara já incapaz de conceber.  

Diante da promessa divina, não duvidou por falta de fé, 

mas revigorou-se na fé e deu glória a Deus,

convencido de que Deus tem poder para cumprir o que prometeu.

Esta sua atitude de fé lhe foi creditada como justiça.

Afirmando que a fé lhe foi creditada como justiça, 

a Escritura visa não só à pessoa de Abraão,

mas também a nós, pois a fé será creditada também para nós

que cremos naquele que ressuscitou dos mortos Jesus, nosso Senhor.

Ele, Jesus, foi entregue por causa de nossos pecados 

e foi ressuscitado para nossa justificação.

Palavra do Senhor

T - Graças a Deus! 

Aclamação ao Evangelho: Lc 4,18

Aleluia, aleluia, aleluia

Foi o Senhor quem me mandou

boa notícias anunciar! 

Evangelho: Mt 9,9-13

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo João

Naquele tempo:

Partindo dali, Jesus viu um homem chamado Mateus, 

sentado na coletaria de impostos,

e disse-lhe: "Segue-me!”

Ele se levantou e seguiu a Jesus.

Enquanto Jesus estava à mesa, em casa de Mateus, 

vieram muitos cobradores de impostos e pecadores

e sentaram-se à mesa com Jesus e seus discípulos.

Alguns fariseus viram isso e perguntaram aos discípulos:

“Por que vosso mestre come

com os cobradores de impostos e pecadores?”

Jesus ouviu a pergunta e respondeu:

“Aqueles que têm saúde não precisam de médico, 

mas sim os doentes.

Aprendei, pois, o que significa:

‘Quero misericórdia e não sacrifício’.

De fato, eu não vim para chamar os justos, 

mas os pecadores.”

Palavra da Salvação.

T - Glória a vós, Senhor! 
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